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      O projeto

    


    
      A ideia já existia, mas só começou a ganhar forma a partir de um encontro com Geneton Moraes Neto numa esquina do Baixo Leblon, sábado de manhã. A certa altura do bate-papo eu disse ao jornalista (e amigo) que há muito tempo vinha pensando em montar um banco de dados na internet, onde seria possível compartilhar o conteúdo das entrevistas de O Som do -Vinil, algo que muita gente sempre me cobrou.


      Desde que começou a ser produzido, em 2007, o acervo foi ganhando valor inestimável, fruto da generosa colaboração dos convidados, que revelam histórias sobre suas canções, seus discos e suas carreiras, recompondo nossa história capítulo a capítulo.


      Indo mais longe, afirmei: “nesses tempos em que o espaço na mídia televisiva está se tornando cada vez mais escasso para as vertentes da música brasileira, iniciativas como essa acabam se transformando em estratégicos abrigos de proteção à nossa diversidade cultural, expressa através das artes.  N’O Som do Vinil, quem conta a história da música brasileira é quem a fez — e a faz”.


      Geneton ouviu tudo com atenção, concordou e aconselhou: “você tem que colocar isso em livro também. Pense que, daqui a décadas ou séculos, os livros ainda estarão presentes. Eles sobreviverão, seja qual for a mídia utilizada. Tenha certeza: colocou em livro, está eternizado, é pra sempre”.


      Cá estamos. A ideia se materializou e o projeto que disponibiliza sem cortes, na íntegra, algumas das centenas de entrevistas que fiz neste anos de O Som do Vinil está em suas mãos. Agradeço ao mestre e também a todos que, de alguma forma, ajudaram.


      Aproveite.  Compartilhe.


      Charles Gavin
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      No sulco do vinil

    


    
      Que o brasil não tem memória é uma triste constatação. Maltratamos nosso passado como malhamos Judas num sábado de Aleluia, relegando-o ao esquecimento empoeirado do tempo. Vivemos do aqui e agora como se o mundo tivesse nascido há 10 minutos, na louca barbárie do imediatismo. Esse ritmo frenético de excessos atropela não só reflexões um pouco menos rasteiras, como não nos permite sequer imaginar revisitar aquilo que de alguma forma nos fez ser o que somos hoje. Como se o conhecimento, qualquer que ele seja, fosse tão dispensável quanto aquilo que desconhecemos.


      Esse esboço de pensamento não deve ser confundido com conservadorismo ou nostalgia, mas como fruto da convicção de que preservar e, talvez, entender o que foi vivido nos permite transgredir modismos e a urgência de necessidades que nos fazem acreditar serem nossas. Essas divagações estiveram na gênese do Canal Brasil, inicialmente concebido como uma janela do cinema brasileiro no meio da televisão e, posteriormente, transformado numa verdadeira trincheira da cultura nacional em todas as suas vertentes.


      A música, por sua vez, chegou sorrateira, se impondo soberana como artigo de primeira necessidade, muito naturalmente para um canal chamado Brasil.


      Começamos a produzir programas musicais e shows e a buscar, como havíamos feito com o cinema, uma forma que nos permitisse fazer o resgate do nosso extraordinário passado musical.


      Recorrentemente falávamos do Classic Albums da BBC, pensamento logo descartado pela ausência de registros filmados de nossas clássicas gravações. Mas, como um fruto maduro, esse tema estava não só em nossas cabeças como também em outros corações.


      E foi assim que Darcy Burger nos propôs, a mim e a André Saddy, em uma reunião realizada em meados de 2006, a produção de um programa que viesse a ser o Álbuns Clássicos Brasileiros.


      Diante da constatação da impossibilidade de se reproduzir o modelo inglês do programa, evoluímos para a hipótese de se criar um formato brasileiro, contextualizado por circunstâncias históricas e políticas e depoimentos artistas, músicos e técnicos envolvidos na feitura dos discos, de modo a  viabilizar a elaboração de mais que um programa. Um documentário sobre a produção de cada álbum selecionado. Restava saber quem teria credibilidade suficiente para a condução do programa. E essa foi a mais fácil e unânime das escolhas: Charles Gavin.


      Charles, além de sua história bem-sucedida de baterista dos Titãs, realizava também um trabalho abnegado de resgate de uma infinidade de álbuns clássicos da música brasileira. Ou seja, assim como o Canal Brasil vem procurando fazer pelo cinema, Charles vinha, solitariamente, fazendo o mesmo em defesa da memória da música brasileira — o que era, desde sempre, um motivo de respeito e admiração de todos. A sua adesão ao projeto, bem como o respaldo propiciado pela luxuosa participação de Tárik de Souza na elaboração de pautas, deram a ele não só um formato definitivo, mas principalmente o embasamento técnico e conceitual exigido pelo programa.


      Nascia, assim, em julho de 2007, no Canal Brasil, O Som do Vinil.


      O acervo de entrevistas desde então registradas para elaboração dos programas em diversas temporadas é mais que um patrimônio, se constitui hoje num verdadeiro tesouro para todos aqueles que de alguma forma queiram revisitar uma parte já significativa da história da música brasileira.


                                                                                                                                                                                                      Paulo Mendonça 
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      Ficha técnica
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      Secos & molhados


      Continental, 1973


      Coordenação de produção Sidney Morais


      Direção artística Júlio Nagib


      Direção de produção Moracy do Val


      Direção de musical João Ricardo


      Arranjos Secos & Molhados (arranjo especial para a música “Fala” de Zé Rodrix)


      Técnicos Luiz Roberto Marcondes e Aluizio de Paula Salles Jr.


      Fotos Antonio Carlos Rodrigues


      Lay-out Décio Duarte Ambrósio


      



      



      João Ricardo Violões de 6 e 12 cordas, harmônica e vocal


      Ney Matogrosso Voz


      Gerson Conrad Violões de 6 e 12 cordas e vocal


      Marcelo Frias Bateria e percussão


      Sérgio Rosadas Flauta transversal e flauta de bambú


      John Flavin Guitarra e violão de 12


      Zé Rodrix Piano, ocarina e sintetizador


      Willi Verdaguer Baixo


      


      Emilio Carrera Piano
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      Ney matogrosso

    


    
      



      



      O que você estava fazendo antes de alguém te avisar que tinha um pessoal em São Paulo, que você podia fazer um trabalho?


      Eu era hippie. Vivia no Rio de Janeiro, fazia artesanato pra vender e pra viver e era muito feliz, era muito feliz. Eu não tinha dinheiro mas eu era felicíssimo, eu era livre como o vento. Eu não tinha preocupação… Tudo que era meu cabia dentro de uma sacola de couro que eu fiz. Tudo meu estava ali. Eu não tinha uma televisão nas minhas costas, eu não tinha uma geladeira nas minhas costas, eu não tinha nada, eu era solto no mundo.


      Você fazia artesanato, vendia o que e onde?


      Eu fazia artesanato de várias coisas, de couro inicialmente, depois eu fui diversificando. Eu, por exemplo, passava uma semana em Búzios, que Búzios era uma praia deserta, não era Búzios, né, catando tudo que o mar trazia: sementes, pedras, seixos rolados, caquinhos de vidro, de tanto rolar na pedra ele já não tinha mais corte, ele era uma pedra. Então eu fazia dessas coisas, eu fazia objetos, nessa época eu fazia com barbantes e eu vendia muito mais pra estrangeiros, conchas enormes, do que pra brasileiros. Os brasileiros achavam tudo muito extravagante e não usavam, mas os estrangeiros adoravam. E eu vivia disso. Era a minha vida. Quando eu recebi o convite pra ir pra São Paulo, que o João veio ao Rio de Janeiro, me conheceu, que a Luhli tinha falado de mim, ele veio e me conheceu na casa da Luli. Antes de ir pra São Paulo eu fui pra Búzios, pra me despedir. Tomei os últimos ácidos da minha vida e fui embora pra lá. Tinha um despertador que eu guardei para comprar a passagem pra poder ir pra São Paulo e tinha um despertadorzinho que eu vendi pra um pescador lá, e com esse dinheiro eu fui pra São Paulo.


      Você já estava envolvido com o teatro antes de ir pra São Paulo?


      Sim, eu fazia teatro.


      Fala um pouquinho só…


      Eu já fazia teatro, fazia teatro infantil ainda e tudo que eu tinha feito até então era musical e tudo eu tinha que cantar, dançar, interpretar, me caracterizar, que na verdade foi o que depois no grupo, eu carreguei comigo essa… A minha experiência no teatro que era exatamente, tudo que eu fiz foi musical. Era o que eu ansiava na minha vida, era o que eu queria.


      Isso aconteceu de que forma, que você chegou no teatro…?


      Olha, eu quando morava em Brasília, eu morei sete anos em Brasília, eu era tão tímido que era uma coisa incômoda pra mim, porque eu chegava assim num lugar, eu entrava, não dava nem boa noite e eu saía daquele lugar, eu não tinha conversado com uma pessoa. Eu era incapaz de me comunicar. Então eu fui fazer um curso de teatro em Brasília pra ver se eu conseguia ultrapassar essa barreira, porque era uma coisa que me incomodava muito. Aí eu fiz esse curso de teatro, houve a minha primeira incursão em uma peça, isso foi antes de 64, era… Eu queria me lembrar o nome da peça dos Dias Gomes que a gente estava ensaiando… A Invasão. E quando nós íamos estrear a peça, uma semana depois houve o golpe militar que vetou, porque o Dias Gomes era assim, considerado um subversivo pelos militares. Então a minha estreia no teatro foi abortada por conta de um golpe militar. Mas aí era o que eu pretendia na vida. Eu sabia que eu cantava, mas eu achava que o fato de cantar era útil ao ator, sabe? Eu achava que um ator tinha que cantar, tinha que dançar, tinha que ter essa disponibilidade física, que era útil para um ator. Então eu cantava já em Brasília, eu já tinha cantado num festival na universidade de Brasília que foi feito para um grupo de universitários mineiros que foram lá, foi a primeira vez que eu cantei música popular brasileira, cantei o “Só tinha que ser com você”. Foi a primeira vez que eu tive que enfrentar uma plateia, foi a primeira vez que eu tive que enfrentar uma plateia que me estranhou e isso note bem…


      A primeira vez?


      A primeira vez, eu não estava fantasiado, eu estava vestido normal, mas a minha voz eles estranharam. A minha voz eles estranharam, e uma pessoa na plateia começou a me chamar de bicha. Olha que história. Porque as meninas todas eram Nara Leão, todas com os joelhinhos de fora e eu fui o primeiro homem que entrei depois delas e eu, imagina, nervosíssimo, duro, travado, o maluco me chamou de bicha e eu disse: “Ah, não vou engolir essa!”. Aí eu mandei parar o som, falei “para tudo, para tudo”. Fui lá, cheguei fiquei na frente dele olhando pra cara dele assim, disse: “e aí?” Aí ele ficou todo, né, quando ele calou a boca, que ele ficou caladinho, eu falei: “pode tocar que eu vou cantar agora” e cantei, fui embora. Na saída, saíam todos pelo mesmo lugar, eu fui assim encostado na nuca dele, atrás dele assim e eu senti que o cara ficou com medo de uma agressão minha, mas eu não ia agredir, só o fato de ele se sentir ameaçado pela minha presença, próximo a ele eu disse: “ah, é um covarde”. Mas foi a minha estreia, foi essa.


      Como estreia ta ótimo, que já causou esse estranhamento…


      Mas era a voz, apenas a voz. Porque eu não estava dançando, eu não estava fazendo nada, eu estava vestido normal, eu não estava fantasiado.


      Você já cantava naquele tom que você…


      Sim… Isso é uma coisa natural pra mim. Eu não cantei dessa maneira por causa dos Secos & Molhados, pelo contrário, eu fui escolhido para os Secos & Molhados por ter essa voz. Eles não queriam uma mulher, eles queriam um homem, mas que alcançasse esse registro.


      Você vendeu o despertador pro pescador e pegou…


      E fui pra São Paulo.


      E aí?


      Cheguei lá, bati na casa dele e disse assim: “Estou aqui, cheguei.” Fiquei nesse dia na casa.


      Só uma coisa pras pessoas entenderem, porque tem essa Casa de Badalação e Tédio, que o Gerson também falou bastante. O que era ambiente em São Paulo nessa época, ambiente cultural de uma forma geral assim, né, estamos falando de 1972. Você lembra um pouco como era ali? O astral?


      Eu lembro que existia um movimento de rock subterrâneo muito forte, nós não éramos os únicos. Eu vou poder citar assim alguns porque não me lembro de todos, eram muitos. Existia movimento subterrâneo mesmo que não aparecia, que não aparecia, mas existia. Dali saiu Joelho de Porco, saiu Made in Brasil e eu não me lembro mais… Mas era muito. Olha, houve um programa que nós fizemos na TV Gazeta, que era um programa só com grupos de rock de São Paulo. E foi feito um programa… Não… E foi feito um programa só com os grupos de rock que existiam sim, que estavam tentando alguma coisa lá dentro da história da música. São Paulo sempre teve essa história, né, de rock em São Paulo sempre foi muito mais forte que no Rio de Janeiro, né. Até virem os anos 80 e aí virar uma coisa…


      O que te levou, Ney, a se mudar pra São Paulo? O que, no trabalho, na proposta do João Ricardo te chamou atenção, te seduziu para você sair daqui e ir pra São Paulo? No trabalho em si…


      Eu vou te dizer uma coisa, você pode acreditar se você quiser e se não quiser acreditar… Eu tinha certeza desde que eu me entendi por gente que aconteceria alguma coisa na minha vida em termos artísticos, eu tinha certeza. Eu achava que era teatro. Na hora que a Luhli me falou dele eu já fiquei assim com as orelhas em pé, na hora que eu bati o olho nele, que ele me explicou do que se tratava, dentro de mim uma coisa disse assim: “Vai, chegou a hora.” Eu fui confiante de que aquilo daria certo. Ouvi o repertório, gostei muito do repertório e fui confiante. Trabalhamos exaustivamente, eu fazia minhas peças infantis lá pra ganhar o meu pão e ensaiava diariamente, nós ensaiamos um ano diariamente as músicas.


      Onde eram esses ensaios?


      Eram onde dava. Na minha casa muitas vezes, na casa dele muitas vezes, em qualquer lugar que desse a gente estava ensaiando.


      Era com voz e violão….


      Voz, dois violões e uma gaita, assim nós levantamos todo o repertório. A banda entrou bem na parte final.


      Você tinha alguma referência assim, você está falando dessa coisa de rock, São Paulo, tinha alguém como referência pra vocês?


      Não. O João tinha muitas referências, ele era uma pessoa muito preparada, assim. Ele era jornalista e ele tinha muitas referências. Eu não tinha referência de nada, eu estava lá intuitivamente. Eu percebi alguma coisa de Crosby, Stills & Nash na onda que ele queria, mas isso também não se aprofundou. Sabe, na verdade, se você procurar o nosso trabalho inteiro você vai achar uma coisa que remetia a eles, apenas isso. O repertório, quando eu fui, já estava 70% pronto. As duas músicas, “Fala” e “O Vira” a Luhli fez com ele lá quando conheceu ele, o João Ricardo. O Paulinho Mendonça fez o “Sangue Latino” na reta final, quando o disco estava quase pronto, o “Sangue latino” ficou pronto e entrou no disco, e o Gerson fez também na reta final o “Rosa de Hiroshima”.


      Esse momento que o João Ricardo mostrou as músicas no Rio, já tinha, já estava um pouco direcionado pra sonoridade, já dava pra perceber?


      Não… Porque era com o violão e uma gaita que eu ouvi, então eu não tinha uma noção exata. Eu sabia que a proposta era ser um grupo de rock, mas eu ouço esse disco hoje em dia e não acredito que isso seja considerado um disco de rock até hoje, né…


      Apenas, né…


      Apenas, né.


      Fala um pouquinho, tem uma história que o Gerson contou pra gente, eu queria confirmar com você. Você trabalhava numa peça infantil já em São Paulo…


      Sim. O Emílio Carreira tocava na banda da peça que eu fazia, a tal da adaptação dos Lusíadas, com Celso Nunes, que era um espetáculo maravilhoso porque um dia eu tive um problema e fiquei todo travado e eu assisti à peça. Eu fazia a peça, na hora que aquela caravela saía daquele subsolo que subiu, que se abriu, eu quase chorei de emoção com a beleza daquilo que era. Então eu entendi o sucesso daquela peça e tinha uma banda que tocava ao vivo todas as noites, que foi onde eu comecei a largar meu corpo, que eu era muito doidão, sabe? Fumava, puxava muito o fumo e ficava lá no escuro, e aí eu ficava dançando, disse: vou ver como é que é dançar, eu nunca tinha dançado. Não é dançado, solto. Eu fazia para as peças, mas era com uma pessoa que, né, que dirigia e ali eu fiquei tentando assim fazer, ficar dançando com uma banda. Eu ficava no escuro muito tempo, era um coro, era um dos portugueses que embarcavam praquela viagem, né, por todo o mundo e eu ficava muito tempo no escuro e ficava no escuro dançando e ouvindo aquela banda tocar e dali foi que o Emílio foi chamado e o Emílio participou. Eu tenho a impressão, posso estar enganado, mas eu tenho a impressão que o Emílio arregimentou alguns músicos, inclusive.


      Vocês ensaiaram um ano então esse repertório, exaustivamente…


      Exaustivamente…


      Como é que o Moracy do Val apareceu nessa história?


      O Moracy apareceu quando fizemos os primeiros três dias na Casa de Badalação e Tédio, até então nós já tínhamos mandado uma fitinha nossa para todas as gravadoras, que sequer ouviram. O Moracy do Val nos viu na Casa de Badalação e Tédio e levou uma fita da gente pra Continental dizendo assim: “Grave, porque senão eles vão acontecer imediatamente, em qualquer gravadora”. E aí nós fomos chamados e começamos a gravar, rapidamente, porque isso foi em dezembro de 1972, você vê que rapidinho fomos gravar. O repertório já estava pronto, ensaiado à exaustão. Foi entrar no estúdio e gravar.


      Esse show, essa temporada que fez sucesso em São Paulo, conta pra gente como é que foi a formação, já tinha figurino?


      Eram os mesmos músicos, eram os mesmos músicos que gravaram, que depois tocaram com a gente. Olha, o negócio foi o seguinte: é a primeira vez que chegamos lá, eu não tinha noção assim do que, do que faria e tinha existido uma ideia de que nós deveríamos ter um boné do Che Guevara, eu disse: “Oh, tô fora. Eu não tenho nada, admiro Che Guevara, admiro muito a revolução cubana, mas eu não vou botar um boné do Che Guevara porque não é a minha”. Aí eu perguntei assim, “o que sobra de espaço aqui pra mim?”. Disseram assim: “Ah, esse metro quadrado aí”. Eu disse: “Então eu vou fazer o que eu quiser aqui dentro, está bem?”. Eles disseram: “Está bem”. Nem eles sabiam, nem eu o que eu faria. Aí eu mandei fazer uma calça pra mim rapidamente, uma calça de cetim branca. Comprei uma grinalda de noiva, só aquelas flores da cabeça da noiva, e a Maria Alice, mulher do Paulinho Mendonça na época, me mandou vários vidros de purpurina, pó de purpurina, era uma coisa assim que era um pó, não era aquela purpurina que parece um caquinho, era um pó. Aí disse: Bom, então vou fazer isso. Assim, agora o princípio da história. Eu ouvia dizer que artista não tinha vida privada, que artista não podia andar na rua. Eu tinha 31 anos, temos que colocar isso no tempo e no espaço, tinha 31 anos, eu não podia perder esse direito porque eu adorava a rua, como eu adoro a rua e eu não podia perder esse direito. Então eu comecei a ir com essa coisa e eu tinha um bigode, porque eu fazia um português, então eu entrei em cena e as pessoas acharam aquela figura muito estranha, porque era uma calça de cetim baixinha aqui, porque na época, agora se usa de novo, mas na época não, com a virilha de fora, os pentelhos quase de fora. Aquela grinalda de noiva, de bigode e cantando aquele repertório com aquela voz, e eu comecei a ver que eu podia dançar um pouco, fazer um pouco de cena, ocupar um pouco aquele espaço, porque eu não queria ser um crooner, falei assim: “Ah, eu quero ser mais que ficar lá cantando, eu quero, já que eu sou um ator, quero desenvolver alguma coisa”; e nisso eu fui fazendo, entendi rapidamente que aquele bigode atrapalhava uma coisa, uma possibilidade. Aí eu tirei o bigode e, inspirado no teatro Kabuki, eu fiz aquela máscara branca e preta.


      Já na Casa? Já nessa temporada?


      Na segunda temporada, na primeira não.


      Sim, a gente não havia chegado em estúdio ainda?


      Não.


      Desculpa, veio do teatro Kabuki isso?


      Sim, a inspiração… Eu não reproduzi o teatro Kabuki, mas eu me inspirei no teatro Kabuki, aquela coisa daquela cara exageradamente maquiada, só que eles se pintam de várias cores, eu optei por fazer preto e branco, exageradamente. Eu não me pintava pra ficar bonitinho, eu me pintava pra não ser eu. E eu fui percebendo que na medida em que eu não era eu, eu tinha uma liberdade física absoluta e que essa liberdade provocava demais as pessoas, e aí quanto mais eu fui entendendo que a minha liberdade física provocava, mais eu exacerbava. Porque ao mesmo tempo que eu via que em algumas pessoas provoca um impacto assim de assustar, em outras era como se fosse uma válvula de escape pra elas, sabe? Porque ninguém podia se expressar, ninguém podia se manifestar, ninguém podia dizer o que pensava da vida e eu disse assim, “eu estou dizendo o que eu penso, eu estou sendo eu”, sabe?


      Mas é uma atitude muito corajosa, num momento como esse, uma pessoa se colocar dessa forma, em 1972…


      Sim, mas sabe o que acontece? Eu, pra mim a maior autoridade da minha vida eu já tinha contestado, que era meu pai, e eu não achava que o governo militar fosse a maior autoridade na minha vida. Então eu ignorava, eu fingia que eles não existiam, mas eu recebia muito recado.


      Seu pai era militar?


      Meu pai era militar…


      Já tinha sido contestado na verdade.


      Sim, já tinha. Ele tinha me expulsado de casa aos 17 anos.


      Seu pai foi o que no exército, Ney?


      Meu pai era da aeronáutica.


      Ele foi até que patente?


      Eu não sei, porque quando morre sobe de patente. Então não sei aonde foi porque já estava fora de casa há muitos anos, mas eu também achava o seguinte, por aquelas alturas, eu saí de casa com 17 anos e isso aconteceu comigo eu tinha 31 anos, não tinha que dar satisfação a ninguém. As pessoas diziam assim: “Ah, mas você não tá preocupado com o que seu pai vai pensar, ou sua mãe?” Falei assim: “Não. Não estou preocupado com o que ninguém possa pensar, não é?  Sou dono do meu nariz, vivo às minhas custas, não dependo de ninguém”. Então não tinha essa preocupação mesmo.


      Como é que você explica, vamos voltar um pouquinho no tempo, que as crianças e os adolescentes se apaixonaram pela figura…


      Porque pras crianças aquilo dali não tinha nada de sexual, ou de transgressor, para as crianças era… Eu acho que as crianças viram aquele desenhinho que depois fizeram sobre as baratas. Eles viam aquilo. Você se lembra que fizeram um comercial que eram as baratas imitando a gente, vestidas como nós e pintadas como eu. Eu acho que as crianças na verdade quando viam aquilo na televisão eles viam aquilo, um desenho animado, uma coisa assim sabe, que eles imediatamente gostaram, e eu acho que as crianças foram salvo conduto pra gente, eu acredito nisso, sempre acreditei nisso, que as crianças foram nosso salvo conduto, sabe? Porque era tarde, nós já tínhamos ocupado a mente das crianças, não é?  Aí como é que você tira isso do ar e explica pra algumas gerações que estavam ali…


      Só conclui a história da purpurina, acho que você pegou só pra explicar a maquiagem, teve alguma coisa com a purpurina que você ganhou?


      Então, nesse primeiro dia eu me pintei com essa purpurina, no segundo dia também e no terceiro dia também. Aí depois eu entendi que sem a purpurina eu podia ir muito mais longe, né, eu podia fazer uma coisa muito mais teatral mesmo, né? Então eu parti pra isso, pra essa coisa do teatro Kabuki porque era a minha possibilidade assim, primeiro de me ocultar e segundo de pirar, a cada dia eu fazia uma cara diferente e meus figurinos… Bom, no primeiro dia que nós fizemos lá, no dia seguinte o elenco todo me levou, estrelas, broches, fita, trapos, pedaços de pele, não sei o que, porque eles viram que tudo seria útil pra mim, não é?  E a partir daí eu fui tendo, eu não tinha uma imagem fixa… Uma que se fixou na cabeça das pessoas é aquela de franja, mas aquela era apenas uma entre tantas, porque eu mudava todo dia, né.


      Então, já ali então é… A reação da plateia,  você já percebeu que isso era uma coisa que podia te levar pra onde você queria?


      Sim, sim, percebi. Eu percebi que era uma via pra eu me expressar como uma pessoa que contestava aquilo que a gente vivia, embora eu não tivesse nenhum envolvimento com política, que eu sempre rejeitei a política como forma de transformação, porque nunca acreditei neles, continuo não acreditando, então não estava errado na minha observação naquela época e eu não falava de política, mas eu tinha certeza que o que eu fazia era tão transgressor que ia modificar alguma coisa, eu tinha consciência disso, eu me fingia de morto, eu me fingia de morto. Tanto que quanto mais reação havia, mais absurdos eu fazia em cena. Chegou dia de eu virar de costas pra plateia, arriar aquela saia de franjas, virar de frente e ficava segurando meu pau, andando pra frente só segurando o pau.


      Mas isso antes do disco ou depois do disco?


      Não, isso já depois do disco. Isso já depois do disco porque, aí era a batalha quando começou a ser travada, porque existia uma facção careta que queria…


      Que queriam ver vocês longe…


      Sim, sim, sim. E foi também, o meu segundo confronto com uma plateia, aí sim uma plateia, eu tinha umas dez mil num clube enorme lá em São Paulo onde uma metade começou a me chamar de bicha. Ai, eu disse: “Ah, pera aí! Bicha?”. Aí fiz uma pose linda, isso cantando “Rosa de Hiroshima”, o único lugar que não poderiam fazer isso. Fiz uma pose linda pra eles, continuaram chamando, disse: “Ah é? Vão tomar no cu”. Quando eu fiz isso, a metade que estava calada começou a me aplaudir e os que estavam gritando calaram a boca. E eu entendi ali que eu não podia ter medo deles mesmo. Por que ter medo deles? Ué? Por que ter medo de alguma coisa na vida, não é?


      Legal. Vamos sair da Casa de Badalação… Você se pintou, mas eles também se pintaram, né, isso começou junto, porque não tem como não falar da pintura, está agregada aqui ao trabalho. Eles também se pintaram.


      A pintura deles, não. A pintura deles foi posterior.


      É?


      Eu tive, eu tive, fui chamado pra uma reunião com os componentes do grupo e com o empresário e me deram uma dura, que eu não podia fazer o que eu estava fazendo, que eu não podia me requebrar, que eu não podia me pintar porque estavam dizendo que nós éramos um grupo de homossexuais. Eu disse: “É muito simples, vocês digam que vocês não são e está resolvido”. “Não, mas não pode isso.” Isso nós já tínhamos, já fazíamos sucesso em São Paulo, ainda não éramos no Brasil. Aí disse: “Bom, mas então tudo bem. Então se eu não posso, então tudo bem, como amigos sem briga, botem outro em meu lugar e eu vou seguir minha vida e vocês seguem a de vocês, não é?”. Mas aí era tarde, aí já tinha assim a gravadora já estava interessada naquilo e eles começaram a entender que aquilo que era transgressor era muito atraente para o grupo, não é? E aí então o Paulinho teve uma conversa com eles, que achava que todos tinham que fazer a mesma coisa ou então ninguém fazia nada, que não sei o que e aí todos resolveram se pintar. Eu ficava na minha, eu não dizia o que eles tinham que fazer, eu disse: “Olha, eu vou fazer. Vocês me deram essa liberdade e eu pedi o direito de me expressar, vocês me deram, eu vou me expressar. Se vocês não gostarem disso botem outro em meu lugar e está tudo certo, sem briga, não tem problema”.


      Excelente. Vamos pro estúdio? Vamos pro estúdio agora, não é?


      



      Sangue latino



      



      Nós chegamos muito prontos pra gravação, nós tínhamos ensaiado exaustivamente, como eu já falei, então esse disco ele foi gravado com muita facilidade e foi gravado assim em condições até, eles basearam as condições da época mesmo, eram quatro canais, não é? Era o que tinha, não tinham mesas de 60 canais e o resultado é muito bom, ele é muito interessante porque ele é muito bom mesmo e eu acho que muito convicto. Nós chegamos muito convictos do repertório assim, embora muita coisa boa tenha sido proibida pela censura, como uma música chamada “Passárgada” era porque falava que em “Passárgada tinha alcaloide à vontade”, eles diziam que isso era, como é que chama?


      Apologia?


      Apologia às drogas. Que “alcaloide à vontade” era apologia às drogas. Proibiram, era uma música linda. O “Tem gente com fome” foi proibido também ai e que eu só consegui gravar na década de 80, no final dos anos 80.


      A primeira faixa que foi pro rádio foi “Sangue Latino”. O que eu queria chamar atenção é que na minha opinião, eu que sou testemunha viva desse momento aqui. Quando foi pro rádio aí, começou a revolução que vocês fizeram naquela época na música popular brasileira… É um termo, não sei se você concorda muito, mas é um tipo de revolução cultural, porque através do disco…


      Sim, existia um comportamento, tudo ia junto. A voz era muito inusitada para homem, não podia cantar com essa voz porque até essa época homem no Brasil tinha que cantar com voz grossa, sabe? Homem não podia ter essa voz. As pessoas quando ouviam isso no rádio não sabiam se era um homem ou uma mulher, na verdade essa foi a primeira interrogação, isso é um homem ou uma mulher? Aí viam maquiado, ficavam mais confusos ainda, viam se requebrando, era mais confuso ainda, seminu, não é?  Porque no comecinho eu usei umas calças e comecei a sentir muito calor, e disse: Não quero usar calça nenhuma, eu vou fazer uma coisa de franja, um tapa-sexo que aí eu não sinto calor, né. Claro que tinha uma maldade escondida por trás. Era uma maneira de também provocar. Porque eu não estava nu, mas eu não estava vestido, não é?  Então eu acredito sim, eu acredito que a gente ajudou, até acredito mesmo nisso, sem nenhuma pretensão a nada porque ninguém fez para… Mas eu acho que a gente ajudou a desencaretar o Brasil um pouco, sabe? A gente ajudou a arejar a mentalidade.


      Você que tava lá descreva essa caretice esse machismo, esse conservadorismo…


      Olha, era um país muito machista, muito conservador… Independente da ditadura, né, independente da ditadura. Aí um dia, sabe quando é que eu vi quando a gente tinha ultrapassado a barreira? Eu estava na praia deitado tomando sol aqui no Rio de Janeiro, aí passou um caminhão de lixo com um negão desse tamanho lá em cima cantando “O gato preto cruzou a estrada…”. Rapaz, nós furamos o bloqueio…


      



      O vira



      



      Isso pra mim nunca teve conotação sexual alguma. Isso pra mim nunca teve nenhuma quando “Vira, vira” não vira nada, era “vira lobisomem”, não tinha conotação nenhuma. As pessoas acham que tinha. Não tinha conotação nenhuma, era uma coisa infantil mesmo, uma coisa engraçada, uma brincadeira, sabe? Um vira, um vira, porque foi a Luhli que fez essa letra pra uma música do João porque ele era português, fizeram um vira e a Luhli até hoje é ligada em fadas, em sacis, ela escreve sobre isso, não tinha…


      Essa música quando foi pro rádio, de verdade, ela colocou vocês no mapa da agenda cultural brasileira da época e foi a segunda música de trabalho…


      Sim, sim, sim. Foi tudo muito meio ao mesmo tempo, é tudo rápido.


      Mas essa música, eu tenho a impressão que essa tocou mais que o “Sangue Latino”.


      Sim, essa foi mais popular que o “Sangue Latino”.


      Então vamos falar um pouquinho dela, porque você acha que “O Vira” se tornou uma música tão popular, porque ela tem uma ambiguidade, mas é infantil? Por que você acha que “O Vira” se tornou uma faixa quase que símbolo desse disco? Pela letra que ela tem? É uma fusão de rock com vira?


      Sim, sim. Tinham as pessoas que relacionavam também a questão da ambiguidade visual com a ambiguidade da letra, mas que na verdade isso aí foi feito muito antes da gente se apresentar e muito antes de eu sequer imaginar que eu ia me pintar e que eu ia, né. Então eu nunca olhei pra ela dessa manei… Pra mim era uma brincadeira, é uma músicas pra crianças, que foi na verdade a música que fisgou as crianças.


      Tem alguma passagem assim relacionada especificamente à criança, que eu me lembro, eu já não era criança, eu tinha 14 anos nesse momento e me lembro que os meus vizinhos, os garotos, eles enlouqueceram com isso e eu ouvia criança, muito também, cantar isso na rua, que nem você falou o rapaz ali passou na praia. Você lembra assim, o que você sentiu quando aquilo foi recebido e adotado por crianças?


      Foi recebido e adotado por crianças e não só, por todo o povo brasileiro. Eu fui na Bahia nessa época passar o carnaval e eu vi um bloco, um bloco de carnaval imenso, todo mundo vestido com aquela roupa de franjas e cantando isso. Aí um negão daqueles me reconheceu, me botou no lombo e me atravessou aquela praça inteira, que era na Praça Castro Alves, né, o carnaval e ele passou comigo, mas ninguém sabia que era eu, e eu estava lá em cima dele… Ele me pegou, me botou no ombro e saiu comigo no meio do bloco, e eu vendo aquela gente toda disse assim: É impressionante porque a Luhli me falou que foi no Amazonas, estava em um Igarapé, lá no meio do Amazonas com um radinho de pilha tocando “O Vira”, quer dizer, “O Vira” realmente foi assim uma… Não sei, foi um divisor mesmo assim.


      



      O patrão nosso de cada dia 


      



      O João Ricardo tinha… Ele era filho de um exilado político, não é? O pai dele era um poeta português que veio de lá. Então ele tinha esse lado. Eu, embora não fosse panfletário, mas eu tinha as minhas… Sempre tive uma preocupação… Então eu fui de acordo com esse repertório assim na primeira audição. Eu fui de acordo e acho que a gente conseguia realmente abordar temáticas sociais de uma maneira que eu não sei nem como deixaram porque a grande preocupação do governo era essa, era essa, sabe? Proibiram o “Tem gente com fome”, mas liberaram algumas outras coisas, inexplicavelmente.
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